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Caixa Eeonorniea Postal 1 ~ãºd~º~:i~ ~~~e~~1~1~~ ct~~~ , FRASES FEITAS !te: u~~~~e::,~,d~~ª~~!%~~~~: NOMES DE RUAS 
~ contos na totalidade. tido de untar as mãos e bem o 

As associações de soccor- e explica Sá de Miranda: Uns graciosos anonymos 
Por iniciativa do enO'e- ros mutuas, de beneficencia e V (e dizemos graciosos porque 

nheiro sr. Antonio Maria 0 da outras entidades moraes, po- «tenho-me eu com dadivoso, o são sem duvida, compurati· 

S d d · d · 1 Untar as ma-os untaº carro, andam os bois ... > t , ilva, administrador gernl dos em eposuar, vencen o JU- vamen e aos que num gesto 
correio~ e telegraphos, .vae 1 ro~, ate tres ?ontos de reis j _ . <<Untar 0 carro», no Adagiá- selvagem arrancaram as taba· 
~er c1:i~da no ~osso pai~ a 

1 
po.1 annu, o~ cmco conlos de I Untar. as maos o ~esmo é . rio de Rolland,-diz-se de quem letas das ruas em 1910) collo· 

mst1tmç~o denominada Caixa 1 reis ~a totalid~d~. 
1 
que <:gratificar alguem a sobca- :dá, para facilitar 0 negocio com caram n'uma das noites pas

Econom1ca Postal. ~ao perm1tt1dos, ta~to a pa p~ra que feche os.~l~os a um que anda.Pêla mesma razão diz o sadas na rua Veiga Beirão & 

Tem po1· fim progagar e particulares como a socieda-1 negocio geralmente ihc1to, ccsu-: refraneiro antiao: ccquem unta raça Conde de Castro, umas 
esti~ular o principio da eco- des º'! associa9ões, deposi~os borna_r com peitas)), como diz !amolenta)). 

0 
chapas dando respectivamen

nomrn, levando o effeit_o bene- super1~res âs citada~ q.ua_ntias Morais. Claro que, . na fi!osofia 1 De tantas u~turas é natural te a estes locaes a denomina-
~co das ~uas operaço.es até mas º.ªº vencendo JUI os. velhaca do provérbio, o integro ; uma consequencia, resultado da ção de Chiado e de Rocio. 
as povoaçoes mais longmq u as O Juro é de tres por cen- fiscal, .pretendendo apanhar a . lógica dos factos e das ídêas: a Inoffensivo- como foi est& 
e de .menor importanci.a, pro- to ao anno .. No fi~ de cada melgue1ra, nada pode fa7.er por- 1 pingadeira. Pingadeira são os acto, onde até se pode vêr um 
porc1onando ao pu bhco em anno econom1co, o JUro ven- que esta se lhe escapa como en- . lucros eventuais e ilícitos de um principio de benemerencia, of· 
geral, e em especi31 ás clas-i ciclo e não recebido e capita- guia nas mãos untada.~. (1) inegócio: <cE' oiro! Comeca a fertando â Gamara uns let
ses. me~os abastadas, um ! l~sado, começando desde en- Dêste sentido de untar, que 

1pingqdeira! Vês?»_ (CamiÍo- treiros que ella não soube ou. 
meio facü e. se~u~o d.e amea- tão a ,vencer Juro. . redun~a sempre em engano, Brazileira de Prazins ( ed. 1 s98), não quiz adquirir, elle des
lhar ~s mais rns,gnificantes .A pessoa. que.fizer o pr1- consciente ou não, ~es:iltam ai- . pag: 79). Daí 0 popular escorrer: p~rta · n.os sobretudo a ~t~en
quantms e t?r~al-aF:. pt•oducti- me1ro. deposito e entregue 1 gumas frases e proverbias. 1 o ordenado é pequeno, mas com ç~o e interesse pela fria 1ro.
vas, const1t~mdo p01· esta : gratuitamen~e u?la caderneta De unt~r as mão~, por uma · 0 que escorre por fora ... vive n.1a que r~p~esenta, ~el~ es~··~· 
fol'ma, quas1 sem sacrificio postal, nommattva, onde se- relação de ideas associadas veio muito bem » r1tuosa licçao que significai. á;, 
um pequeno ea~itat. '1 r~o insc1·i~tas_ todas as opera- a frase hc_:>je popular: dar rr:.antei· i O que ·«escorre por fóra» do n?ssa ed~lidade municipal',. 

O . estado e. rnspons~vel çoes que teal1sar. ga=elogiar~ adular, engan~r : ordenado «escorre para dentro)) 1 num manifesto protesto con-
pelas 1mp~)l'tanc1as d~posrta- As m?lberes casadas po- corr_i p~lavrmhas doces. M'.tntei- · do bolso do patusco. 

1 

tr~ o desmazelo em que se 
das na Caixa Economwa Pos- dem peda· cadernetas e fazer gueiro e

1 

o adulador,-um figu-1 No refraneiro antigo encon- deixou ficar, ?esde que .arran-
tal. depo~itos e saqu~s sem auto- rão te~mvel qu~ esconde sempre tra-se: untar as barbas=comer cara~ os ~nt1gos lettre1r?s. 

A~ pessoas que desejarem r1saçao dos mandas. uma mteresse1ra reserva sob a á farta, l<lutamente. Assim vem : . Nós f!ªº queremos d1scu.-
depos1tar qualquer quan ti?- . A?s. menor~~ tambem é calda-de-açúcar dos seus louvô- ·na Aulegrafi.a, pag. 90: «Ora 1 t1r, i;ieri;i ~sso vem para ~qm,. 
em seu norpe ou no de tercei· pe1 m1tt1Llo P.edn cadernetas res. !leva remo, i-vos comer e tmtae o s1g.ni.fica?o moral d esse, 
1:a pessoa, podem, para esse ; e fazer depos1t~s se.m carece- E desta do~ura untuosa e vossas brtrbas.)> E na Ulisipo, pag. i gesto IOJUsllficavel qu-e arran- 1 
fim, apresentar-se na thesou- 1 rem de auctor1saçao de paes perversa vem o dizer-se: dar mel 101 : «Untarei as barbeis no ban- cou das ruas as chapas com. 
ra1·ia (séde da Caixa em Lis- · ou tut0res; não pod~m porem pêlos beiços=«fazer a bôca doce)> quête.» os nomes de Mousinho d' Al- I 
boa) ou em quaiquer estnção faz~r :->aques senao .tendo -qu: esconde sempre um lô- A's vezes certos rascões, si· buquer9ue, 9onde de Cast.ro, 
te1eg-1·apho-post~l, telephone ma1s,_de :sete annos d~ 1~ade. gro ir:ocen~e ou não. Maliante mulando largas-tenças, untavam E1-r:i)~gd10 Navarro, Veiga 1 
postal ~o cont mente e das / . Sa?. estas as prmc1paes era,~ mtruJãO ~om fina lábia e as barbas, a finjir de fartos, co- Beirao, etc. 
albas adpce~tes. . d1sp .... 0~1çoes reg u.lamentares a~tucta persuass1va. Dêstes se di- mo 0 tal que, cheirando a alho, Apenas. que1:emos verba-· 

O _deposito .mrnimo é de da Ca1.xa ~conom1ca ?ostal, zia que enganavam os símples «arrotava postas de pescada;>. raro descm~o d.aquelles que: 
20~ rets ni: cont~nente e Ma- . que Jª esta esta~elec1da em «mela~do-lhe o corpo e expon- Simulação convizinha persi~- tendo a o~r1gaçao de repô1• 
<letra, e 2G0 reis (moeda in- J quas1 todos os pa1zes da Eu- do-o as moscas)) (V. Moraes). te num provérbio popular nos! e.ss~s lettre1ros ou de os subs
sulana) ~os Açol'es. ropa_ e ~ue tem pr:esta~o rele- paí .o fazer·se mel referido aos Arcos-de-Vai-de-Vez: «O'sso 1 titu1r por oulros, teem deixa-

.Acceitam-se tambem de- vant1ss1mos se1·v1ços as elas- mgenuos que, para agradar pe- da suãn, barba untada, barriga 1 do decorrer um longo anno,. 
pos1tos em sello .... s p~staes, das 

1 
ses menos abastadas. las. acções e. pelas palavras, se em vão)>. Nem sempre a barba sem .lhes preo~cupa1· ~al es-

taxas de 5 a. 2G réis, affixa-1 .. ,., deixavam cair no laço que os es- untada indica barriga cheia, daí 0 quec1mento. Nao te~ sido po1" 
dos. em bolet1~s, que são for- ~~ pertalbões lhes armavam. «Por logro dos que se fiam em apa- falta d? nosso ?ontmuo ?la-
nec1dos gratuitamente em to- 1 A' VEN1u me faier mel me comeram as rências. môr n ess.e sentido, que isso 
d.as as estações. Cada bole- ! rt?Oscas)>, como lá se diz na Uli- se tem de~~ado de fazer. Po1· 
t1m nà? pode compor~ar mais CRIMES DUM USURARIQ j si~o, (ed. 1787), de Jorge Fer- Óscar de 'Pratt. v~zes a.qm. apresentamos al-
200 reis em estampilhas no . reira, pag. 65. v1tres, indicamos mesmo os 
Cí)?tinente e Madeirn, e 250 (Romance dum brazi~eiro) l • ~~@E:: • !'lomes d'aquelles que tee_m 
reis nos Açores. por (r) «E tanto que Ihe(s) untão as JUS á modesta consagraçao 

Os depositas effectuados l\iIANUEL BOA VENTURA mãos com ªmoeda corrente (os a~a_r· lilOLK-LORE Vfr"All t\1~m~.T ~U que :n·e~ta~ pequenas terras 
por particulares ou firmas . ~ radosaosa"'arradores) logo os detxao 11 lll lUUlllli da provrncia é costume pres-

. . e·scorregar dellas .. , >-Arte de Fur- t d · l · ll " 
commermaes vencendo Juro i tar (ed. 1744) pag. 38. acaba de sahir. ar, e me Ull' os seus appe l· 

. 1 

Com o tempo o prado seco reverdece 
Com o tempo cae a folha ao bosque umbroso 
Com o tempo para o rio caudaloso, ' 
Com o tempo o campo pobrn reverdece. 

Com o tempo um louro morre, outro florece, 
Com o tempo um é sereno outro invernoso 
Com o tempo foge o mal duro e penoso, ' 
Com o tempo torna o bem jà quando esquece. 

Com o tempo faz mudança a sorle avara. 
Com o tempo se aniquilla um grande estádo, 
Com o tempo torna a ser mais iminente. 

Com º.tempo tudo anda e tudo pára, 
Mas so aquelle tempo que e passado 
Com o tempo se não faz tempo presente. 

Sá de Afiranda, 

Lerna sagrado 
----, 

Por Deus e pelo Christo 1 eis o lema querido 
Das norns legiões do Divino Cordeiro. 
Vão em nome da Fé, alé que o derradeiro 
Adversario fique á luz da Fé vencido 1 

. Quando lá o.ão restar um unico guel'reiro 
Que não sep do Bem um forle convencido, 
Nós veremos, emfim, perfeito, resurgido, 
O sonho de Jesus-o seu sonho fague1ro: 

Ver o reino do Ceo no coração da Terra, 
Que se o germen do mal infelizmente encerra 
Ha de avançar, um dh, ao sol do amor unida: 

Buscando anciosamenle as celicas moradas 
Onde fulgern da paz as louras alvoradas 
Em bemqt\o~ çlarões eteruiz~ndo a vida. 

E/mira Lima. 

A Ré 
Era uma pobre industrial de amores 
A Re: de muito amar era acusada. 
O juiz era en. Sala apinhada; 
Verbosos e. subtis os defensores. 

-·~Como te chamas? pergonlei.•-•Dolores•. 
- •Teus a~os? •-•Dezasseis.•-• Pobre sem nada, 

(,De que vives?•-· De amar e ser amada•. 
- • lOuem te perdeu?. -cc Seus olhos sónbadoreu. 

«~Depois?•-•Ahandonou-me sem piedade, 
E vi-me só, com frio, o corpo nú, 
Vagabunda nas ruas da cidade,. 

-ccResponde-me: 6ª quem foi o homem crú 
Que sem pena de tanta mocidade ' 
Lyrio te desfolhou na~ sombras?•'-· 1Tu!. 

• i João 7>enha • 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-
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dos na nomenclnturn dns ta<la para adubos. •Treve de 4 Cunha. Exerceu V:lrios car- I~argo Dr. Fonseea A ILLUMINAÇÃO PUBLICA 
rua!'. f11ilrns,. gos honrosos v. g. Desem~ar- Lima Temos jardins, ruas calceta· 

As in~cripc;õtls dos n:no- Lisboa, Porto, Pampilhosa gador da Relação Ecclesias- E~te largo, pela sua situação, ílas, certos requinLes de cJmmo-
nymos faz.em-nos com redo- tica, iuiz dos casamentos, o mais bonito d'esta villa, aca- didad~ e civili:":1ção qne sobrema-
brado enthusinsrno voltar ao prnsid~nte d<l pontificia, rei- ba de ser artisticamente ajardi- neirn honram os seus auclores e 
mesmo assn m P.lo. Por isso é tor do Ser!linario de S. Pe- nado, graças aos cuidados da &c- organisadores. Mas a eterna fa-
que, apt'O\'eitando o j_udi~ioso FONTE-BOA dro e 8. Paulo em Braga. Lua! vereação camararia. lha subsiste sempre, na restricla 
convite d'esses lettre11"os, nós Por ultimo falleceu tendo Não lhe regatearemos por is- accepção da palavra, de luz, mui-
tornamo$ a remernol'al' os no- o diploma de deputado por so os nossos sinceros applausos, ta luz á noire por essas ruas d'-
mes dos filhos illustres d'esta Espnzende. porc1ue offereceram assim a esta Espozende. E' um supplicio, um (Continuado do n.0 i;interior) d b' t 
terra, jrt fnllecidos, qu~ teem Foi um gran e sa 10 es e localidade um aprazível recinto perigo e uma difficuldade a tra-
sido ingrntnmente olvidados. 1690 a 1714-í'r. Affon-' varão.. que com o tempo se transforma- vessia d'alguns passos no Chiado, 
Nadn de faciosismo nn. esco- so de Meira darrilho. Foi . !873 a 91--:Joaquim ~osé rá n'nm ornamentado jardim. por estaschnvosas e escuras noi
lha d'esses nomes para que um abbClde mui zeloso e res- F1gue1re.do. F01 abbade digno Convém apenas que esta boa tes d'inverno, Os candieiros apa· 
amanh1\ ni'lo estejamos sujei- peitado pelos benefícios que de respeito. Pôz em seu tem- vontade que subitamente surgiu gados, a maior parte das vezes, 
tos a ver as novas chapa8 ar- prestou à freguezia. Por po questão com algun~ fre- no amago da illuslre Camara, não '. de vez em quando com um fJosi
rancadns, se isso aprouver ao umas tricas, e desgostoso, guezes por ~~te.s .lhes nao pa-l fiqne descançada ao fim do selima j nho de lu~ a escoar-~e dos b~cos 
jacobinismo estulto dos de- renunciou, ficando a receber gar~m as p11~rnc1a~, 0 qu_e oc- dia, como aconteceu ao Creador. 

1 
estragados e o que n01tes e no1tt,s 

magogos locaes. Procurando uns 850~000 reis, metade do cas1onou mmtRs .dtssençoes. Por isso é que achavamos seria por ahi \'êmos. 
apenas cnnsagrar-se os ~o- 1·endimento da. freguezii'l, que . A 7 de Janetro de 1892 já tambem tempo de se dedicar j Pois não comprebendemos o 
mes d'::iquelles que á Patl'la e gosou pelo espaço de i9 an- foi d~spachado para esta fi:e-, algum cuidado ás arvores aban· · progresso como a nossa illustra 
muito de"ignadamente á sua· nos. guez1a º. R~v.mo Joaqmm j clonadas que por ahi jazem, a- . Camara o quer, desde que vêmos 
sua terra ~rntal, a Esp~zen?e, l Como isto deveria ser Dua~,te Pinheiro. • ; çoutadas e vergadas pel?s te~- : tratar-se com, des~sado inleres~e 
forRm ute1s e prestnve1s,. n.m- i bom quando o anoz era a 1:: ~ste um saceLdote ho- µesluosos venlcs que aqut conll- do que uã.n e util, para se de1-
guem terá entiio o d1re1to, menos de 15 1·eis. nes~1s~1mo e conservador d.as, nuamente dominam. \ xar o que à preciso e necessario. 
nem mesmo sob a .falsa capa. j 1714 a 39-Dr. Manuel n.nt1gu1d.ades da sua parocbia. ! Só assim se comprehenderá Ou não terà razão para pro
d'uma intransig.enc1a como a Malheil'o M1Hinho. Füi com-

1 
Tem cU1dado c?m tanto gosto visivelmente a allenção, dedica- testar_ quem tamhem tem ratão 

de alguns rad1~nes ba~·atos missario do Santo Officio, De- na. con~e1·vaçao do passal. e ção e carinho que a Gamara re- , para applandir? 
de as tenotar arnmcar d onde , :::;embargador da Helação e res1denc1a e tant~ o tem ie- sol\"eu ac1nalmente consagrar ao 
forem cnllocndas. · Vigario Geral. Foi esLe um formado. que mais parec.e o embellezameoto da povoação. 

E de resto emquRnto a pal'Ocho mui virtuoso e dota- : seu 8enho1·, do gue um sim-, Só assim, lambem nos atre- Os eclipses de 191~ 
Camara, surda á voz do n.os- do d'um nobre coraçfto. Com- ples uo:.~fructuano. veremos a affirmar que esta boa 1 Duranle 0 corrente anno de 
so justo pedido, se não 1m- p1·ou p~n1ment~s .ª. refo1·mou '. ~· digno. de todos ?s en.- ~ontade não é um fugaz cap_richo i9i2, haverá es seguintes eclip· 
portar com este assumpto, o cruzeiro do Espmto Santo. corn1os este 111.ustrado, mtell1- de se mostrar que querer e po· . ses. 
achamos que esU\o bem, Mandou vir um vedor da ge~te e energ1co ~astor, que der. E' preciso, pois, que esla ! f d'abril- Parcial da lua. 
mesmo muito bem, o~ nomes Beira Aita para analy!'~l' os hoje ~:stá paroch1 11ndo esta persisten~ia em aformosear Espo· Principiará às 21 horas e 27 mi. 
coai que foram chl'!smados loO'aJ'es onde se podel'la ex- abbadia. zeude se1a duradoura, e efficaz, nutos acabando ás 23 horas e 2 
os referidos locaes._ pl~r::i.r agua, que a esse tem- 1 

1 começando-se desde já por man· minutos. 
~ Chia~o . ... Bocw1 semp~·e po era dimi~ut;:i para o con- 1 (Continúa) !dar ª1!1parar, defender e tratar ; !7 d'abril-Total do sol. 

s~o de~1gnaço.es o~de se. 1:1ªº sumo. Com isto fe~ bastante ' A. Montenegro. i c~menientemente, as ar~ores dos Principiarà ás 8 horas, 54 minu-
ve a torpe baJuhçao poltt1ca, despeza do seu bolsinho. Re- 1 ' diversos largos d esta v1lla, onde tos e 3 seaundo3 e rerminará ás 
nem o dospretigio de nomes nunciou no successo1·, ficando ' • :~'ª'n±llC:'~ • algumas se encontram n'uma po- 14 horas" i4 minutos e 6 se
honrados a ª?ª~aradarem senhor d~ p~1·te da reside~cia 1 

Adubos para terras b~eza lamentayel: O me~mo pe- gundos. ' 
com alguns indignos .que e com 600~000, e não sei se ealeareas , d1do fazem0s a 1lluslre JUnla de iO d'outubro _Total do sol. 
a~nda ha tempos por ah1 se mais alguma .coisa. Tambem l 1 parochia d'esta villa, quanto ás Principiará ás !O horas. 57 mi-
viam. j não ~·a mausrnho. , , 1 . Nas terras calcareas é co~ve- arvores da Senhora da S_a.ude, nulos e 4 se~nnd.os e acabará ás 
~~ .1139 a40=-Bal~haza1 ~a-. mente dar uma adubação mixta on~e se gastou tanto drn~euo e 16 horas, i3 mintos e 3 segun 
C:nltoi•as ft•aeas lhe1ro Reymao, fu1 D. Pr10r organico-quimica; de modo que, cutdado~ para. que co1~ md1ffe- dos. 

· da Colleg1ada em Barcellos. corrigindo-as e dándo utilisação rença nao queiramos ver o aba~-1 25 d' outubro -Parcial da 
As semenleiras que tenham .1742 a 61-G~n_çalo Ma- ao excessode calcareo sejam me- dono a que aquclla aven!da ulll- lua. J>riocipiará ás fi horas 8 

sido demoradas nas nascenças, as lheu·o Marilho. F 01 parocho lhor.tdas, podendo portanto au- mamente chegou. Ou ~era esse. em i4 mmutos, findando ás i2 ho· 
culturas que, porqualquer causa, exemplar. gmentar muitíssimo as colheitas. b~·eve tambem ~ destino do~ lª~- ras e 26 minutos. 
se apresenlem enlraqoecidas, e a- 1761 a 67-Manuel Fal- o Guano de Peru marca dms que se proJeClam agora? Pois 

1 trasadas, ou com mau aspecto, cão Cotta, de familia nobl'0. 1 «Cornocopia Ohlendorff>;, como pa~a qne .. n~o se_ acerte neste ~ 
podem, com fac!lidade e rapidez, 1768 a 76-Vasco da Cos- adubo org~nico. comp.leto, tef!l rmm var,llCI~Io, nao se come~e / FOLK-LORE VDfARr\ilENSE 
ser revigorisadas, salvas, melho- ta. dado as mais satisfatonas colhei- por dar o triste exem.plo de dei-
radas. Con:'E'l!Uem-se estes imrom- 1777 a 79-J oaquim d' A- tas em todas as terras calcarias de xar ao abondono aq1111lo que os· acaba de sahir. 
paraveis effeitos com a appl1cai;ão zevedn Ferreira. Lisboa, Mafra, Cartaxo, Torres, ouLrns deixaram quasi concluído. 
oportuna do Adubo Esµrcial Pii-:- 1779 a 1808- D. Ignacio Santarem, etc. Pode ser aplica-\ 
ra cobertura numero 595. qce de Jesus Azevedo Fenei1·a. do com segura efficacia, em . 
tem o azote e a potassa indispen- Era conego regente de Santo Horta, Batata, Vinha, Pomar, 
saveis para vi1alisar a vegetação. Agostinho. Olival, Milho, etc. 
Com 5$000 reis gastos em a· Do Lado das melhores q ua- 1 O Guano de Peru tem 7 
d11bo numero 595. obtern-se re- lidades, soube poupar a gran- por cento de azote, 10 por cento 
suhados semelhantes aos obtidos des SMl'ificios o nosso povo, de acido fosforico e 2 por cento! 
com egµal despeza feita com Ni- quando aqui estiveram os de potassa, podendo-se applicar 
trato de Sodio vulgar, mas com ft·nncezPo:.. A sua morte foi exclusivamente, mas melhores 
a vantagem de não cançar a terra muito H ' lll id,1. producções dará se se espalha-
com a formula numero 595. A 18i 1-Encontramos paro· rem 25 a 50 kilos de cloreto ou · 

- h' d f · - Me.nmas .• Potassa fornecida exerce enorme e 1an o esta reguez1a: e na.o sulfato de potassio por cada 100 
acção na granação e na boa q11a- ante~, em virtude da confusão kilos de Guano. Outros adubos, dama/uv~~; 
!idade dos producLo. A formula em que nos pôz a invasão organicos. que não teem rival 

1
1 sois sujeitas a 

numero 595 de adnbo para co- franceza, o Dr. J eronymo J o- no mercado, são a Purgueira vertigens, a 
bertura, produz ref'ullados magni- sé da Costa Rebello, senhor ccExtra-Almirante» e Rícino 1 

d ~ ,f 1 - syncopes,que 
ficos, porque, contendo o azol~ e o 1V1arac 1ao, por pro.visa.o ccColovera)), Para expedição im- tendes a tez 
a potassa, egualmente solure1s, , do governo. Em 1820 f01 elei- mediata teem estes e outros adu- pallida, os la-
estes se auxiliam beneficamente,'. to deputado. . 1 bos em Lisboa, Porto, Pampi- bios desco-
influindo ambos, J. untamenle toda l Em 1836 nomeado Viga- · lhosa 

! 1 1 
• rados, que vos queixaes de ter a vegetação. O adubo numero rio Ca1)itular de Lameao, o- o. Herold & C.ª .._, sempre as mãos e os pés frios, 

595., custa 1.S860 reis o ~aco de ?ªr que renun.~iou. Em 1~40 . proprietarios da marca para adu- - todos esses symptomas in-
50 k1los, poílendo-se apphcar em 1 e nomeado bbpo ,do Po.1 to. bos ccTrevo de 4 Folhas)) dicam que estaes anemicas, que 
qualquer cultura. Nos c.ereaes Jaz na Cathedral d essa cida- tendes o sangue demasiado po-
emprega·se nm sarco para urn a 1 de. E' .este um dos abb~des '€7>U.'J.&'O bre. Para restabelecerdes a vossa 
dois alqueirt•s Sf'mt>arlos .. A po qne ~ais .honram as pagm~s Imposto do sello saude abalada, precisaes desan-
tassa é 0 elemento essse11c1 d pa da h1,tor1a de Fonte-Boa; a~- gue. Pois bem! tomae as Pílulas 
ra a formação da fecula das ba- tento não só ao logar ~ue Continuam em circulação Pink, e ellas vos darão 

0 
sangue 

tatas, e o tamanho e qualidade desempenhou, como um s1~- até se exgotar o respectivo stock, que vos falta e vos curarão bem 
d'ellas depende da maior ou me- cera prmector da freguezia, e papel sellado e as estampilhas depressa da anemia. As Pilulas 
nor existencia da· potassa na ter- mas tamb~m. aos_ altos cargos actualmente em circulação, para Pink regeneram 

0 
sangue e to-

ra; esµalhe-se. pois, antes de se· que com d1stmcçao exerceu. a cobrança do imposto do sello, nificam 
0 

systema nervoso. 
mear, i5 a 30 kilos de Cloreto 1841-João dos Santos da contribuição de juros, dJsleis 
de Polassio, por cada sacco de 75 Rego. sanitarias, de propinas de matri
kilos de Purgueir~ ou Ricino. Es- Falleceu passados 5 dias cuias, de justiça, de especialida
tes e outros adubos para expe- depois que tomou posse da des farmaceutlcas nacionaes e 
<lição immediata téem abbadia. estrangeiras. 

O. Herold & C. ª •.... · . · · • · · · · · · • • • • · • 
Proprietarios d:i. marca regis- i85i a 68-Dr. João da 

Pilulas Pink 
lu Pilulaa Pink estão á venda em todu as 

,>l....-macia.s pelo preço de 800 réú a caiu. 
.:; S 400 réis u 6 caixaa. Depoaito geral : 
J. P. Bastoo & Ca, Phannacia e Drogaria 
Penin1ular, rua Augu•ta, 39 a 45, Lisboa. 
- Sub-Agente no Porto : Antonio Ro
drigues da Coita 102, l..ar110 de s. 
DomillllJOS> 103. 

T izlea pulmonar 

E' tão penosa e grave em 
suas consequeucias, que aquelles 
que são atacados de seus primei· 
ros simptomas devem ser trata
dos o maisl cedo possi\•el, e o tra
tamento deve ser o melhor que 
se pode achar. 

Não vos descuideis d' uma tos· 
se porque agora parece de pou
ca imporlaocia. O presente pas
sa e chega o tempo em que todo 
o cuidado e saber humano serão 
empregados em vão. Uma tosse 
descuidada chega a ser chronica 
e impõe a formação de Tu
berculoze nos pulmões. Esses são 
acompanhados do suor de noita 
e decadencia ou tizica, que de
pressa leva a sua victima além 
do alcance da assisLencia huma
na, onde uma morte lenta, po
rém inevitavd, encobre o quadro 
com o seu véu negro. A expe
riencia mostra que o Peitoral de 
Cereja do Dr. Ayer, lomad os 
tempo. cura estes padecimentoa 
quasi sem excepção, e rara é a 
povoação no mundo onde não se 
acha á ''enda o Peitoral de Ce
reja do Dr. Ayer, que não tenha 
exemplos numerosos de curas ef
fectuadas por alie as quaes se 
podem apontar com outras tantas 
provas do seu valor. Deve se to
mar o Peitoral livreme1Htl seguu-
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do as direcr.ões qne acompanham 
cada garrafa; scimpre qnn appa
rece o prinieiro ~imptnrna d:i. los 
se, rouquidão. mal de g trganLa 
ou dôr no c0sta1lo, de1e-sc n'pe
tir a doze até que a enfermidade 
seja extirpada. 

s ehimieos 

Q11t~1·endo applicar adubos da 
mell1or qu,dirlade, querendo obter 

RODRIGO D'OLIVEIRA DUARTE 
as mai~ abundantes colheitas, SERR~t\.-LHEIRO MECHANICO 
11ão podem os snrs. lavradores es-
tar hesitantes no esc')I ha: a me
lhor purgueira, iluperior a qu::il
qucr outra rio mercatlo, e a P(JR. 

TROFA. (junto á estação do caminho de ferro) 

A' venda nas boas pharma
cias e drngarias. 

Preparada pelo Dr. J. C. 
Aye1· & C.'\-Lowel, Mac:s. U. 
S. A. 

Depo,itarins ~er!"les: J::imes 
Casseis & C.ª, Successores
Rua do .Mousinho da Silvei
re, 83 1.0 -Porto. 

OBRAS DE JULIO VERNE 

Fabricante de moto-

GURTRA EXTRA ALMIRANTE, res a vento, noras ou 
não teme confronto com qual-
quer outra, ê mais p,.oíluctirn, de engenhos de tirar agua 
optimo aspecto, volumosa; o su. 
perfosfato da marca íngleza • G..\- com gado, bombas de 
LO D não tem rival no nosso paiz, 
e de fabrico perfeito, finamente pequeno rendimento' 
pnh•erisado, seco, espalhando-se 
facilmente; sendo o preferido pe- grades e portões de fer
Jos lavradores qne sabem coube· 
r.er o bnmj superfosfato. 

Liv1•os usados ·"'~ , Em torlas as culturas fracas 
N' d - e·""'"'n'aq11ella<:, Ucujo desemvolvi-

ro, prensas para baga

ço, etc. esla re acçao compram-~!' mcnro se queira abre\'Íar e me-
volumes. avulsos Oll a co)~ecç~o . lhorar e Ímcomparavel O nitrato 
das Vtage~~ 1'1.aravl- modificarlo com potassa ou a for- IMPORTADOR E INSTALLADOR de motores a gazoli-
lhosas-ediçao de ,luxo. mula n.º 595; as culturas revigo-

1 
-~- ram, as novidaclPs conservam-se 1 

Espancamentos mais tempo com vida e melhoram. 
1 füte~ e oulros adubos da marca 

:.. Lê-se na lllalri da Europa, registada •Trem de 4 folhas•, 
com data de 5 do corrente: 'leem para expPcliçiio immediala. 

O. Hero!d & C.ª 
<cNa noite de 26 para , Lisboa Porto Pampilhosa 

cc27, em Lagoa Negra, fo-1 ~-
<eram fortemente espancados 1 Para 0 Rio de Janeiro, 
ccManuel Francisco Lopes seguiu ha dias, onde vae com
ccBarros e Manuel Barros, O mandar um navio de alto 
<cMona, ambos do Amparo, bordo, o nosso h· rr: ~migo ' artiffOS 
<e~ Alfredo S'.mtos, O Pm_i~o- : s1'. Tito José Evangelista, q Üe 1 0 

<c70, de Apuha, _por E~iht;>, ·aqui se encontrava ha tem-
<cfilho do con~ewlo. Venss1- pos com sua fami'li:-l. Boa via-

na, a gaz pobre e a petroleo; bnmbas centrifugas e de pistão 

para grandes rendimentos e altas pressões; moagens para mi

lho e centeio; abaste cimentos d' agua para rega de campos, etc. 

Encontrando-se habilitado a fazer todas as installações aci-

ma indicadas, pede ao publico que não compre quaesquer d'a

quellas machinas sem ver o seu plano e os seus preç.os, pois 

º são os mais baratos que se encontram na praça, não só em 

de seu fabrico, como importados do extrangeiro. (9) 

ccmo, das Necessid,ldes, e O'em é 0 que lhe desejamos. 
ccAvelino Silva, do referido 

1

° ADVOGADO 1 , O n: 4 da 5. ª serie, da «Re-
<dogar de Lagoa Negra. .- le A l ~ O~ L ! Ul A vista dos Municípios, creada uni-

. c{Seaundo o que apurei Para Braga, onde foi colloca· camente para advoaar os inte-
«~1Pantojo tinha ido alli -~i~; do _como ~issemos el? um dos . Rua Veiga Beirão ~esses. dos funccion~rios admi-
<csitar uma pessoa de famil1GJ, n.º' deste 1orn<1l, p~rtm honten:i, n1strat1vos do pa1z. 

reis vêr no rspectivo annuncio •. 
-O n: 3 e41 dovol. 27,cor-· 

respondente a Julho e Outubro , 
de l 9 rn, da Revista de Guimarães . . 

<elevando com eHe os dois acompanhando-o diversos am1- . Bl.BLIOGRA.PHIA. Redacção, rua do Conse-
«cornpanheiros. 1 gos desta villa até á estação do -

1
: · - lheiro Arantes Pedrozo, n. · 2 5 

<e Deu-se o caso, porem,~ caminho de ferr? de Barcellos, .º, necebemo• e agradeeemo•: -Lisboa. Em Fão 
«que o Manuel Francisca L. 1 nosso bom amigo sr. Antomo 1 -O tomo l 9, do 3: vol. 
ccBarros, precis:mdo. afastar- 1 Domingos Lopes, chefe, da est.a- -O º; º 82 5, anno_ X~III, .da d' A Filha do Divorcio, o maior Vendem-se baratas pe-
<cse dos companheiros que : ção telegrapho postal d esta vil- ' Mala da Euro'E!a, publicação hs- romance parisiense que até hoje 
<eseguiam o seu caininho, já : la. . . 1 bonense. dedICa~a aos nossos tem causado maior sensação no lo seu dono estar ausen· 
cca certa distancia: foi lhe jo- ! Em sua subst1tmção tomou compatnotas residentes no Era- publico de quasi toda a Europa. te, duas moradas de ca-
<<gada uma pedra que o pros· hontem posse da estaç~o tel.e- zil. Vem sempre repleta de pho- A edição esmorada como sas torres, sendo uma sita 
<ctrou por terra. i grapho postal" o snr. Lmz Leite togravuras. todas as que saem da casa Edito- na rua de baixo e outra 

ccUma vez este cahido, : Duarte e. sua ir.?"1ã a ex.ma snr.ª 1 .-:-O n: 612, 12 anno, do ro Belem & C.ª, da capital, o na rua de cima; são li-
ccos meliantes abeiraram-se ! D. Rozalma Le1te Duarte, trans· ·. Noticias de Alcobaça. modesto custo dos seus tomos vres e allodiaes. 
ccd'elle e tirando-lhe o vara- : feridos para aqui da estação de· -O n.º 836, anno 16, da Ga. de 8o paginas, (mo reis), são 
«pau q~e elle _trazia, d~ram-11 Cascaes. zeta das Al~ei~s, semanari? illus- ainda motivo do grande succes- Pode ver-se todos os. 
«lhe ate o deixar qu::is1 sem ~~-- trado de pro_paganda agncola, o so que o mesmo tem obtido em dias. Para tratar ou diri-
<cYida . .Mas ainda não satis- , "O F t . melhor e mais barato que se pu- Purtugd. Vae annuncio. gir correspondencia a 
<efeitos procuraram os dois 8 ºX?A.I " 1 

blica em .1:-'ortugal. -Cathecismo popular Catho- José Antonio Alves Pon-· 
«comp;nheiros do ferido e eaneua i -on.º44, 3.ª s~rie,do 3~ an- lico, de Francisco Spirago, tra- tes na Povoa de Varzim,, 
«espancaram-os barbaramen- E Al . i no, da Aurora do Lavado, qumze· -ducção do dr. Abundio da Silvai ru~ do Almada n.º gg e 
<cte, pondo-se depois cm fu- bl" m canena, co.meçolu ª na rio litterario e bibli0burophico, E t' br d ' f; · 1 pu Kar-se um novo 1orna re- d L. b s a o pu ICa o o ascicu- , 93 
«ªa bl. . d d 1 e 1s oa. lo 26. • 

b • • pu 1cano-m epen ente o qua 0 d B z d d h 'd 1· <cOs d01s vendo que ºI 1. , ' - n.º )9, 1.0;:nno, o o e- A e ição é o con ect o eo- __ _ 
h . ' . sa 11ra tres vezes por mez. · l\r t · l P · h i· A · D «compan eiro não apparec1a E' b · t 'fi tirn HO ana e i'orense, quinzena- tor cat o ICO sr. ntomo ou-

cctrataram de o procurar in~ t ~m escnp ~ e dmagm ~ · rio lisbonense, de que é director rado, a quem o auctor concedeu 'ii'ww.>@®!P.l.~!Pi)()iOál, 11.a~~lil!Fla~ 
cedo encontrai-o estendido li camen e 1tmpresso. au amo~os : o erudito bibliographo ex.mo snr. o direito de traduccão do admi- PA PELAR rA ESPOZENDENSE 
ccn'um charco de sane-ue. notvbo lco egatcom quem va dr. Rodrigo Velloso. ravel catechismo p, ara a lingua 

. ., es a e ecer a roca. o d b 'lh RUA VEIGA BEIRÃO, 7 A 9 
ccCom mmto custo, o .Mona - n. 0 22, 2.0 anno a n an· portugueza. Ul~2l:?l~l:?l 
<<e o Pantojo levaram o fe- ---·~~·- te lllustração Villacondense, que O preço de cada fasciculo, de Edições d'esta. livraria: 
<crido para casa de sua fami· RE\llSTA DO MINHO vem primorosamente impressa e 48 paginas, incluindo porte de oaitAs LITTERRIAs. 

«lia~ onde morreu pouco de- 1. . 1 
: ' repleta de ~Ilustrações e escriptos ~arreio e despezas . de cobrança, j De A~nRo PrNHE1Ro: ª 

ccpois. l referentes aquella formosa terra. e apenas de lOO reis. Sonane1as, versos, 1,ª e 2, edição, ! 

«Até hoje, só foi preso 1mhliell~ã.u quinze11al -O n.0 82e8), 7.º ano, da Ar- Assigna-se no Porto em caso volume (esgotado) zoo rs, 
«pela auctoridade de Barcel- te, archivo de obras importantes, do editor catholico - Antonia fimores J-erjeftos, versos, para o estudo das tradições populares I f t d 
<elos o tal Emílio, i0anoran-· de que é director e gravador o Dourado-Rua das Flores n ° vo ume com 0 re ratC) 0 

dirigida por . ' ' auctor soo , 
«do-se o paradeiro do Ave- sr. Marques Abreu, cujos atelie- 42, I.0

• ( fêta!as, versos, 2 ."' edição, 
cdino Silva. José da Silva "\'ieh•a res de photogravura -gosam de -O tomo n:· 7 e 8 da N~va co1Tecta eaqgmentada, com 

ecPede-se justiça, pois grande fama. collecção ele Leis da Republica. . apreciações á. x.a edição. 
<cnão será agradavel deixar e collaborada por lodos os folk-loristas -O n: 2 3, ) : anno, d' A Portugueza approvadas pelas. !I -=-
ccim1Jtme um caso d'esta or- portuguezes e estrangeiros Justiça, revista mensal de direito constituintes e editadas. pela im- De ~ANOEL VrLLAs BoA~ 

t E Ed' d . C:roqms casos vulgares etc cedem.)> Assignatum pratico, burocratico e commer- portante <( mpreza ltora a 1 1888, ' ' • 

300 ,, 

A P 60 0 cial, de Lisboa. Bibliotheca d'Educação. Nacio- )(a )11/nqa _fi!à'eia, (cartas a 
~ nno, orlugal ........ · · .. · · O 1 b b i· d d d ., - tomo 14, pertencente na>> so a a a isa a irecção o um curioso) 1902. 300 , 

B1•inde E:;trangeiro · · · · · · · · · · · · · · l:OOO ao 2: volume do Poder dos Hu- distincto professor e socioloo-o Conversartdo, cartas a um 

Recebemos dos snrs. F. 
Street & C.0 Lt.a, da capital, 
um elegante kalendario para 
I 9 l 2, que muito agradecemos. 

Toda a correspiin<lencia deve se- mldes, magnifico romance de A.· sr. Agostinho Fortes, cu}a .p~o~ professor, 19°81 prosa 300 ,, 
dirigida á Empreza ·l ~ Revista do Contreras, versão portugueza de priedade d'esta empreza pertence -=-

. L · G l De VrRIATO D'ALMEIDA: Minho ou ao srn rlir,.c101, José da Julio Magalhães, edição primo- ao snr. Francisco mz onça - )fo C:ampo) versos, 
1905

• 
Silva Vieira,-J ·:"' '';Z NDE. rosa da Casa Belem & C.a., sue- ves, com typographia na Tra-;- uma elegante brochura 

cessares, da Capital. O custo de vessa do Sequeiro das Chagas, 
cada tomo de 78 pagin'\~ ~ ap~-, 16 a 27-Lisboa. O custo de 
nas de roo reis. · . cada tomo é como ~diante ~ode-

100 ) 
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~ UNGUENTO PARA FERIDAS ~ 
~ (~li©1JJll'JIDID mmàl l}q)IB.ID1JJ!Là àlllr;JJl~lD'll~~llID&l) ~ 
2 li 

1 
C:ura rap1

1
·damenfe efcrophula

1
s, moles

1
tiai; 

1
d
1
e ~ 

~ pe e, umores, go pes, arrar;,1uras, an ra3, cor ave as, pana- ~ 
~ ridos, feridas anfigas, ioef17 de syphi!ts, e ifli 
~ toda qualquer ferida. ~ 

~ (2) VENDA EM LISBÓ A ~ 
~ Este infallivel remedio, segredo de uma antiquissi- ~ 
·~ ma familia e cuja formula tem mais de 400 annos, tem · ~ 
~ sido sempre applicado com exito favoravel. ~ 
~ fill.:i1~UlUIB<i1 0Ul <i12>2>!1UC!l<i1IB © IBUlfil!Ul0U© ~ 
~ E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- ~ 
~ tado. Havendo qualquer inchação ou inflamação, unta- ~ 
~ ~e esta fipa_rte mbolestada comd o unguentto. ?e fôr ferida ~ 

1 
a super c1e, co re-se em to a a sua ex ensao com ore- ~ 

medio, embrulhando ou cobrindo o remedio cóm um ~ 

fi
panndo 1~eh linho. Se fôr profu

1
nda, faz-se uma mexadde €i 

os e m o os quaes se envo vem em unguento e e- ...,,. 
~ pois se introduz dentro da ferida, :ficando esta bem as- ~ 

i 
sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~ 
se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~ 

~l exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- ~ 
~ rida sem pús r vez ao dia. Deve-se evitar sempre ~ 
~ que á ferida a curar se agregue pó ou qualquer por- ~ 
~ caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ~ 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ 
~ quando possível sem ser com liquido que contenha cal ~ 
~ ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- ~ 

i casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~~ 
agua corrente que não contenha sabão, porque tendo-o 
agrava a ferida e custa mais a cura. 

~ Caixal!I de t 00, ~00, 300 e &00 reoil!I ~ 
~ DEFOSJ:'J:' .AE.:!..A. ~ 

~ LIVRARIA E PrA~;~~~;~2~~~:ENDENSE ~ 
~~~~~~~~~1'~U!.t~~~U!.tJ 

O ESPOZENDENSE 
+·ika -·· 

____ , __ _....-.~··-·~ld······-·· ..... -----

~§~~~~§~§~~(~~ 

m Ml0Jli~ 1~1nAL m 
~ ~t111ndlin~ df olitê ~erreir111 00 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA$1 

00 Este antigo e acreditado hotel continu•, co-m 
t\11 mo sempre, a receber hospedes, tratando es~es, m 
U .. fil como todos os seus freguezes, com a max1ma IUl 
·~ consideração. Tem serviço permanente -boas 00.,. m commodidades - aceio-limpeza-preços modi- ~'. 

Vl~UO NUTRITIVO DE UAKNE 
Ul"l<JO autori8ado 

pelo :overno. approvndo 
peln dunla de •autle P~•· 

blicn e ••rivilil(lado 
Recommendado por centenares 

ª cos. (5) 
§§~~~§~§~~~§§ 

dos mais dj,;tinctos medicos, que 
garant;}m a sua superioridade con
tra a dehilirlivie na convalescen 
ça de todas as doenças e sem
pre qiie é preciso leuanta1· as 
fo1·ças ou enriquecei· o san
gue; empregando-f'e. com o n~ais 
feliz exilo, nos estomttgos ain
da os mais debeis para com
batei· as digestÓt!S ta1·dias e 
laboriosas a dyspepsia, ane
mia, oit inação dos m·gãos, 
o rachitismo, çffecções escro
fulosas, etc. 

Usam-no tamhem, com o maior 
proveito, as pessoas de perfoita 
saude que leem excesso de traba
lho pbysico ou intellectual, para 
reparar as perdas occasiooada"5 
por esse excesso de trabalho, e 
lambem aquellas, que, não tendo 
trabalho em excesso receiam com
tudo enfraqlle';ier, em cons1:quenci,1 
da sua organisação pouco robusta. 

E·lá t1111 hem 'eorfo muito u<n - ~. i 
do ~s colher.; !'., m 1uae~q u er bo · i 

!achas ao lunch, a fim de prepa · ~ 
rar o estomago para receber bem 
a alimentação do jantar; podendo 
lambem tomar-se ao taast, para 
falicitar completamente a digestão. 

E' o ml:lllior Lon1co nutritivo que 
se co11hl:lce é muiLo digestivo, for-

I . tificaute e reconstituiute. Sob .ª 0 ü sua intluencia de~en volv~-se rap1-
ll damente o appetrte, enriquece-se 

o sangue, fortalecem-se os muscu
los e voltam as forças. 

Um calix d'este vioho represen
ta um bom bife. 

O seu alto valor tem-lhe con
quistado as medalhas: d'ou1·0 em 
todas as exposições nacionaes e 
essrangeiras a que tem concorrido. 

A' venda nas prmcipaes pharma
cias de Portugal e estrangeiro. De
poo;ito g~~a1: r~OM F?.J.ltC & o.ª. 
rni.hl~ ., 1. •• , h~. l~= FILHO . 
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a) Canções geraes. b) Canções do S. João. c) t:l 
Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
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c.u Notas ao Cancioneiro. a 
II-ROMANCEIRO 
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a) Romances religiosos. b) Romttnces profa- ~ 
nos. Ç') 

III-FOLCLÓRE INFANTIL ~ 
a) Modismos. b) Superstições. e) Costumes. ~ ~ 

d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jógos. 
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